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Pela polilica 

Não é fácil descrever ho- 
je um artigo sobre politica 
interna do nosso paiz. As 
funcções, as ideias do minis- 
tério novo da presidência do 
sr. José Luciano de Castro 
ainda até este momento se 
não voltaram para os negó- 
cios da nação; teem-se man- 
tido apenas no campo das 
retaliações, e sobretudo no 
das perseguições. Ideias, pla- 
nos de governo, providencias 
de administração, é coisa de 
que ainda não existem vis- 
lumbres. Os próprios taba- 
cos esmoreceram; os phos- 
phoros deixaram de luzir 
com as suas propostas de 
grande effeito, e o ministé- 
rio acha-se como alquebra- 
do da sua esgotante e desa- 
gradável tarefa contra os 
Homens do partido regene- 
rador. 

Ao que ouvimos, e pelo 
que lemos em jornaes affei- 
çoados ao gabinete, a sua 
ca-. -a.nha tem sido de pura 
c desnteressada moralida- 
de, de tanta, que até parece 
realisa: por completo o seu 
ideal gjvernativo. 

Dirse-hia que a demissão 
dos conmissartos do gover- 
no reolve. só por si, os 
problenas financeiros, com- 
merciais e agrícolas do paiz. 
Após ima mortandade de 
tal majnitude, o paiz ficou 
tão impressionado, que cor- 
reram loatos de crise, in- 
dicandose justamente como 
demissionários os ministros 
que mais duramente manejaram 
o alfange. E pois que não 
só o imnejaram contra as 
pcssoa% mas contra as leis 
e conta os direitos adqui- 
ridos, ftcil foi acreditar na 
sua queJa. 

ÍTesti primeira phase da 
gerencií progressista nada 
se tem podido saber a res- 
peito do que o governo in- 
tenta fazer, não contra os 
homens, mas a favor da 
causa publica. O odio tem- 
Ihe servido de bandeira, eí'a 
gente sente uma impressão 
comparável á que nos daria 
um bando de v<boxers», da 
China, caminhando sobre os 
christãos. 

N^sta phase o governo 
está fóra de discussão, pois 
substituiu o pavor á liber- 
dade, a espingarda ao cére- 
bro. E esta mutação, so- 
brevindo a uma athmosphe- 
ra de paz, em contraste com 
os clamores de triumpho er- 
guidos aos reis de Portugal, 

or mercê de uma sabia po- 
itica internacional, deixa- 

nos o espirito entonteado, 
como se em meio de uma 
festa nos batessem com um 
martellc na cabeça. 

No emtanto, existe no ac- 
tuai momento um motivo 
que seria de contentamento 
geral, se fosse possível des- 
viar os olhos dos actos mi- 
nistèrlaèf E" a acclamarão 

em Inglaterra, do nome 
portuguez, nas pessoas au- 
gustas dos reis de Portugal, 
e é a sellagem de um novo 
tractado de arbitragem en- 
tre os dois paizes. Os jor- 
naes affectos ao ministério 
tiveram de acceitsr esse ine- 
vitável capitulo da gerência 
do anterior ministério, ti- 
veram de applaudir o accor- 
de celebrado e chegaram 
mesmo a coroar de louros, 
por tal motivo, a fronte do 
actual titular do ministério 
dos ncgocios estrangeiros. 
Lembrera-se, ao menos, n'- 
esses momentos luminosos 
em que recebem os fructos 
de uma sabia politica, de que 
ella foi a politica dos seus 
antecessores, e de que não 
encontraram, nas secretarias 
do Estado, indícios nenhuns 
de que, para sua realisação, 
fosse necessário praticar 
immoralidades ou decretar 
esbanjamentos dos dinheiros 
públicos. 

A verdade é que, presen- 
temente, a única nota posi- 
tiva da politica portugueza 
é a da recepção de Suas Ma- 
gestades pelos reis de Ing- 
laterra e pelo povo inglez. 
De resto, nada mais nos] di- 
zem as chronicas ministeri- 
aes. 

Os assumptos da Africa 
adormeceram em catalepsia 
demorada. Os tabacos fica- 
ram dominando pela nicoti- 
na. Ninguém se inquieta pe- 
la celebre proposta da Com- 
panhia dos Phosphoros, nin- 
guém tem ouvido fallar do 
«leader» da minoria pro- 
gressista na camara dos de- 
putados, que parece ter re- 
colhido os raios da sua fú- 
ria financeira no recesso 
mais profundo da alma. 

Até ao advento do minis- 
tério actual existia, boa ou 
má, uma solução para a 
questão dos tabacos. Pre- 
sentemente não existe ne- 
nhuma. Existe apenas o si- 
lencio. Já ninguém sabe se 
os phosphoros sustentam a 
sua proposta, se fazem a 
conversão, ou se fazem qu- 
alquer coisa. 

Pois é necessário que o 
governo medite n,este e n'- 
outros assumptos de inte- 
resse capital para o paiz, e 
sobretudo é necessário que 
nós possamos ter noticia do 
que elle pensa e medita, se 
é que pensa e medita as 
questões de interesse publi- 
co. 

Boatos políticos 

Segundo se deprehende 
das noticias dos jornaes in- 
dependentes, a que reporta- 
mos, diz a «Vida Nova»,não 
marcha em boa harmonia o 
actual ministério; duas cor- 
rentes oppostas alli se ma- 
nifestam, uma das quaes se 
orienta pela politica do sr. 
João Franco, factos aliás 
desmentidos nela altitude 

benevola e congratulaioria 
dos jornaes franquistas. 

E' muito interessante es- 
ta parte d^im artigo d^m 
jornal, que pela sua altitude 
julgamos fóra de toda a sus- 
peita: 

N'esta época que a pro- 
víncia assignala pela carac- 
terística matança, continua 
a correr, em Lisboa, para o 
alguidar das economias, o 
sangue das victimas inno- 
centes degoladas por ordem 
dos dois ou tres ministros 
que tomaram a seu cargo o 
servir de instrumento a pai- 
xões alheias. A degola, paia 
ser em acto de moralidade, 
devia ser geral, não se ex- 
ceptuando os amigos e cor- 
religionários, e não é isso o 
que se está fazendo. 

Os commissarios régios 
progressistas, Eduardo Co- 
elho, Ressano Garcia, Al- 
fredo Pereira, etc., ficaram 
todos nos seus logares, sen- 
do excluídos do decreto de 
ha dias. Nas repartições e 
direcções geraes entregues a 
progressistas também não 
se toca, não porque ellas não 
carecem de reformas, mas 
porque os seus directores e 
chefes são pessoas intangí- 
veis. 

Ora isto não é serio; não 
era isto o que mais pedía- 
mos, ecomnosco, a opinião. 
Ha muitos serviços por on- 
de fazer notáveis economias 
sem ferir ninguém; mas nes- 
ses serviços não se mexeu 
nem mexerá. 

Todavia, sendo indispen- 
sável fazer sangue, demittir 
e exonerar pessoal, era jus- 
to que o fizessem, no inte- 
resse do thesouro, mas ten- 
do essas medidas um cara- 
cter de generalidade, sendo 
applicadas, sem excepção a 
todos os funccionarios em 
determinadas circumstan- 
cias. Não é isso o que se 
tem feito; ninguém pôde ver 
com applausos o funcciona- 
mento do alçapão, que só 
engole os regeneradores e 
deixa os progressistas com- 
modamente amezendados 
nas suas prebendas. 

Se houvesse, ao menos, 
n-esta preseguição, um acto 
de paixão pessoal ou parti- 
dária, ella não se justificaria 
ainda, mas seria apreciada 
tToutra forma. Mas não ha; 
o que é o desejo de servir 
inconsciente ou servilmente 
os rancores de 'outros que 
rentendem ferir com o 
raço alheio. 
O gabinete pouco mais 

dhim mez tem ainda de vi- 
da; e, comtudo, a sua situ- 
ação já é fraquíssima. As- 
segura-se que, logo que re- 
gresse El-rei, se fará uma 
recomposição, não se saben- 
do ainda como nem com que 
elementos! 

Dentro do ministério ha 
duas correntes: a franquista 
e a antifranquista. Se esta 
ultima, a do sr. Alpoim, 
vencer, é positivo que o mi- 
nisterio e endireitará, que 

Ê' 

serão alijados os ministros 
da fazenda e obras publicas 
e que teremos um governo 
genuinamente progressista— 
sem confusões... 

Se vencer a outra correa- 
te, ninguém sabe o que suc- 
cederá. O mais provável é 
ser todo o partido progres- 
sista entregue, atado de pés 
e mãos, aosr. João Franco, 
que facilmente substituirá o 
sr. José Luciano, já velho e 
cançado, e que não se ap- 
poia só nos elementos ver- 
dadeiramente fortes e puros 
do seu partido. 

O regresso de El-rei é es- 
perado por todos com viva 
impaciência. O período da 
regencia obriga a uma ina- 
ctividade que está prejudi- 
cando o partido progressis- 
ta; assim que volte o chefe 
do Estado, é natural que a 
situação intrincada logo se 
desembrulhe. 

O sr. João Franco não 
tem nenhumas sympathias 
no paço, o que deixa prever 
qual a altitude do seberano 
perante a actual situação... 
Talvez que o sr. José Luci- 
ano contt, até, com o apoio 
de El-Rei para fazer frente 
aos seus collegas recalcitran- 
tes e franquistas. 

Também, com viva curi- 
osidade, se esperam as pró- 
ximas eleições geraes para 
deputados, que se devem 
realisar em março ou abril. 
Segundo se diz, corre que 
o governo não fez accordos 
com ninguém; Jimita-se a 
disputar as maiorias em to- 
dos os districtos, excepto, 
um, que abandona, e deixa 
as minorias aos partidos 
adversários, não protegendo 
ou favorecendo nenhum. 

Se assim or, é muito 
possível que a principal op- 
posição seja a dos regenera- 
dores, como aliás o seria, 
quaesquer que fossem os 
accordos que se fizessem. Os 
nacionalistas ouvimos dizer 
que trarão cinco deputados 
e outros tantos os franquis- 
tas, se conseguirem ganhar 
as minorias em Coimbra, o 
que é muito duvidoso ainda. 

Mas é cedo, ainda, para 
todos os cálculos. Quem sa- 
be quantas recomposições 
se terão feito? Quem sabe 
se o ministério actual ainda 
estará no poder? 

—— 
Aovas cstampilhaN 

Em virtude de terem de 
ser substituídas por outras 
de diverso typo as estampi- 
lhas de contribuição de ju- 
ros, justiça, propinas de ma- 
triculas e leis sanitarias, pu- 
blicou a folha offlcial aviso 
de que cessará no dia 3i do 
corrente a venda, circulação 
e validade das estampilhas 
usadas no corrente anno pa- 
ra cobrança d'essas contri- 
buições, devendo começar a 
usar-se no dia 1 de janeiro 
proximo as do typo nova - 
mentç adoptado. 

Naufrágio do va- 

por "S. Tomé,, 

Walramcnto dos expe- 
dicionários a liara ii 
—As providencias do 
governo 

O sr. ministro da mari- 
nha recebeu no dia 1 um 
telegramma, expedido de 
Perim, Mar Vermelho, pelo 
capitão-tenentc sr, Lafortc, 
delegado do governo a bor- 
do do vapor «S. Tomé», 
communicando ter na noite 
passada encalhado n^m ban- 
co das proximidades d^- 
quclla ilha. O referido pa- 
quete saíra ha dias do Tejo, 
conduzindo para Macau a 
expedição encarregada de 
render as forças do exercito 
ali destacadas. Felizmente 
não havia victimas a lamen- 
tar.Por um acaso providen- 
cial, o vapor inglez «Clan- 
mackley» que passava perto 
dc «S. Tomé» no momento 
critico, salvou todas as pes- 
soas que o vapor conduzia 
e alguma bagagem. 
O «S. Tomé» está perdido 

irremediavelmente. 
O vapor «Salvador» seguiu 

com os náufragos para Aden, 
onde os expedicionários 
aguardarão o navio que ex- 
pressamente seja ali envia- 
do para os conduzir ao seu 
destino. Para este fim, man- 
dou o sr. minislro da mari- 
nha chamar o sf. Pedro G. 
da Silva, director da Em- 
preza Nacional de Navega- 
ção, a que pertence o «S. 
Tomé», afim de se tomarem 
providencias urgentes. 

O telegramma acrescenta 
que a bordo do «S. Tomé» 
todos se portaram admira- 
velmente, sendo muito para 
louvar a heroicidade dos of- 
ficiaes da armada. 

O naufrágio é attribuido 
a um engano dc pratico na 
transmiísão do rumo a se- 
guir, havendo na occasião 
do encalhe muito mar e for- 
te vendaval. 

Parece que a Empreza 
Nacional desiste de mandar 
a Aden um dos seus vapo- 
res, estando já negociando o 
fretamento d'um dos vapo- 
res inglezes que por ali cos- 
tumam passar para a China, 
afim de transportar 3 Macau 
as forças do «S. Tomé». 
Estas são commandadas pe- 
lo capitão dMnfantaria sr. 
Ribeiro de Almeida, tendo 
como subalterno o alferes 
sr. Manoel dc Carvalho. O 
effectivo é de 17 sargentos 
€278 cabos c soldados. 

O «S. Tome transpor- 
tava também material de 
guerra, entre o quah duas 
peças Hotchkiss de tiro rá- 
pido completas, com repa- 
ros automáticos e munições 
para o couraçado «Vasco da 
Gama» c duas peças Hotch- 
kiss de 37, com reparos, 

\ amurada e munições para o 

«Adamastor». 
O naufrágio do vapor «S. 

Tomé» occorreu na noite de 
24, e só na noite de 28 pa- 
ra 29 appareceu o vapor in- 
glez que salvou as vidas. As 
quatro noites foram horro - 
rosas, porque havia muito 
mar e vento. 

A ofticialidade de bordo 
portou-sc com grande va- 
lentia. 

Toda a carga do governo 
ficou perdida, bem como o 
navio. 

^ • 

ocoes 

CAMARA 
MCAICIPAI. 

Sessão de j6 de novembro 

Presidência dó sr. Do- 
mingos Ferreira d'Araujo. 

—Pelo vereador Pires for 
apresentado o orçamento 
das obras a fazer no cami- 
nho vicinal que, do logar dé 
S. Gregorio, segue até á 
Ponte das Varzeas,. na im- 
portância de 40^000 rs. Foi 
deliberado se mande proce- 
der á respectiva construc- 
ção. 

—Foi presente um officio 
do digno sub-inspector d^s- 
te circulo, pedindo que, com 
urgência, se mandem fazer 
os reparos necessários na 
casa da escola de Parada do 
Monte. Inteirada a camara 
do assumpto, deliberou que 
se fizesse sentir ao sr. sub- 
inspector que não ha, n'es- 
te concelho, operários que 
queiram incumbir-se de qu- 
aesquer obras escolares, em 
virtude de ainda não terem 
sido pagas as que se tem 
feito até esta data, 

—Foi mais presente ou- 
tro officio do mesmo sr. sub- 
inspector escolar, pedindo 
que, com urgenda, se trate 
de obter outra casa que sir- 
va para os exercidos esco- 
lares e habitação do profes- 
sor de Castro Laboreiro. 
Foi deliberado satisfazer a 
tal pedido. 

—Foi presente á sessão o 
sr. dr. Antonio Pereira de 
Sousa, facultativo d^ste mu- 
nicípio c declarou que, como 
representante do dono dl 
casa para exercidos escola- 
res e habitação do professor 
de Castro Laboreiro, como 
mostrou por procuração, 
avisava a camara de que não 
ihc convinha a continuação 
do arrendamento da referi- 
da casa, álem do praso por- 
que se achava renovado, o 
qual terminava em 31 de 
dezembro d'esté annoe por» 
isso a prevenia para mandar 
pôr c-criptos na mesma cu- 



Jornal oh íMehjaça 

sa, 6 dias ames de findar 
oquellc praso, tomando para 
Isso testemunhas. A camara 
ficou sciente de tudo e, por 
proposta do vereador Pires, 
foi ' deliberado officiar ao 
professor de Castro Labo- 
reiro, recommendando-lhc 
para mandar por os escrip- 
tos e despejar a casa até 3i 
de dezembro d,esfé anno e 
informar a camara de quaes 
as casas nas condições para 
os exercidos escolares e sua 
habitação. Officiar ao sr. 
sub-inspector tTeste circulo, 
informando-o do que se de- 
liberou n^sta sessão, e, fi- 
nalmente, a camara infor- 
mar-se de quaes as casas 
que, em Castro Laboreiro, 
satisfazem ao fim desejado. 

Approvada. 
—Foi presente um reque- 

rimento de Francisco José 
Sérvio, da Rasa, deS. Paio, 
a pedir licença para alinhar 
um muro de supporte n^ma 
sua propriedade, no Amial, 
da mesma fre^uezia. e cor- 
tar pedra nc baldio para o 
mesmo. Ficou para se resol- 
ver nVmtra sessão. 
—Foi deliberado annunciar 

por editaes a arrematação 
dos impostos indirectos mu- 
mcipaes para igoó, no dia 
11 de dezembro d1 este an- 
no. 

—Foi auctorisado o pa- 
gamento da legislação official 
de iqo3. 

—Foi auctorisado o pa- 
gamento dos concertos do 
caminho vicinal que, d'esia 
villa, segue para a freguezia 
de Roucas. 

—Foram nomeados os 
presidentes e seus substitu- 
tos para as assembleias pa- 
rochiaes. 

Nada mais se tratou. 

* 

Sessão de 28 de novembro 

Presidência do sr. Do- 
mingos de Araujo pelo qual 
foi dito que, tendo estado 
em reclamação, pelo praso 
designado na lei, o orçamen- 
to ordinário d^sta camara 
para o anno de igoó, não 
houvera reclamação alguma 
ácerca do mesmo e porisso 
o apresentava para ser as- 
signado e enviado ao seu 
destino. 

Nada mais se tratou. 

 *§*»*-  
Impostos nmnicipaes 

Previsão do tempo 

Escolástico faz as seguln - 
tes previsões ácerca do tem- 
po provável que haverá na 
primeira quinzena de dezem- 
bro. 

De 5 a 7—Frio e tempo 
aprazível, de tarde, na Man- 
cha, Extremadura, Andalu- 
zia, Levante, Galliza e Ca- 
talunha. Vento noroeste nas 
Castellas, Aragão oésle de 
Valencia, Badajoz e Sala- 
manca. Depois, na região 
central de Hespanha neva- 
das e os mares agitados. 

De 8 a 1 r—Ventos do sul 
e do oeste, com céu nubla- 
do, na Extremadura Anda- 
luzia, Aragão, Catalunha, 
Mancha e Castel!a-a-Nova. 
Chuva na Castella-a-Velha, 
Galliza e Astúrias. Em se- 
guida, tempo revolto e hú- 
mido, nevoeiros, céu limpo 
e temporaes nas costas da 
península. 

De 12 a r5—Continuação 
das borrascas nos litoraes e 
tempo frio, com nevadas, 
ao centro de Hespanha. Na 
Galliza e Extremadura, ten- 
aencia para a chuva; 

—— 
Imiuaculada 

Conceição 

Devido á iniciativa da ex.ma 

sr." D. Ludovina Amélia 
Gonçalves da Rocha Pinto, 
virtuosa esposa do digníssi- 
mo juiz de dereito d'esta 
comarca sr. dr. Manoel F. 
Pinto, reolisa-se hoje, na 
egreja matriz d1 es ta villa, 
uma pequena mas attrahen- 
te festividade em honra da 
Immaculada Conceição de 
Nossa Senhora, padroeira 
do reino, constando de mis- 
sa solemne a grande instru- 
mental pela capella do sr. 
Novoas do Outeiro e sermão 
por um dos mais distinctos 
oradores sagra dos d'este con- 
celho. 

Bem haja sua ex.a por tão 
louvável intento e oxalá que 
as restantes damas melga- 
censes se não cancem de a 
imitar 

<o> .Tic^G 

A todos os nossos estima- 
dos collegas que se digna- 
ram felicitarmos por motivo 
do nosso anniversãrio nata- 
lício, enviamos os nossos 
mais sinceros agradecimen- 
tos. 

(D;; meus dcíiejos 

Quando estiver ■ moribundo. 
Junto a mim eu quero ter, 
Uma guitarra a chorar 
Um violão a gemer. 

Todo coberto de negro 
Quero ter o meu caixão; 
E' esta cor que tomou 
Ha muito meu coração. 

Deve ler-se em leltras d"oiro 
Na louça da sepultura: 
Aqui jdç o que na vida 
Nunca ponde achar ventura. 

Lisboa, Novembro de igo4. 

JQFFGUS. 

   

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 212 reis 
Marco 261 » 
Corôa 244 » 
Peseta 200 » 
DoUar íftabo » 
Sterlino 45 » 

■—— 
Equivoco 

Um ingénuo estava senta- 
do n^m jardim publico, de- 
traz de uma rapariga, com 
a qual queria ligar conver- 
sação; mas não sabia como 
principiar. 

Vindo um insecto pousar 
sobre a manta da rapariga, 
uma inspiração vem ao man- 
cebo. 

—Menina, lhe disse elle, 
tem um animal de traz de 
si. 

—Ah! senhor, perdão, 
disse a rapariga com um es- 
panto, não o tinha visto. 

Hissa do 9." dia 

Na passada segunda feira 
foi resada na egreja da fre- 
zia de Prado a missa do q." 
dia, suffragando a alma do 
saudoso Antonio Arsênio 
Gomes Pinheiro. 

Contribuição 
industrial 

Até ao dia 10 do corren- 
te mez, acha-se em recla- 
mação na repartição de fa- 
zenda d'este "concelho, para 
o effeito de titulo de annu- 
lação, a matriz da contribui- 
ção industrial. 

Aviso aos interessados. 

—— 
Publicações recebidas 

Gazeta dos Gavradores 
—Recebemos o n.022 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 19 do i5.0 

anno. 
Diccionario da L.lnjB;na 
Portugueza (prosodico e 
orthographico) por Fernan- 
des Mendes. Recw^uios 
fascículos, n.09 t e 3 que 
muito agradecemts e recom- 
mendamos aos mssos leito- 
res. 

O Magistério Portu- 
guez—Recebenos e muito 
agradecemos a ásita d'esta 
utilíssima publictção, da qual 
são redactores os srs. P.' 
Annibai Passose Frederico 
de Andrade. C Magistério 
Portngueç publea-se sema- 
nalmente e o seu custo é 
apenas de 2000) rs. por an- 
no. 

No proximo dia 11 hade 
ter logar á porta do edifficio 
da camara municipal d^ste 
concelho a arrematação dos 
impostos municipaes indire- 
ctos c outros rendimentos 
do município, a cobrar no 
futuro anno de 1906. 

Ahi fica o aviso. 

Aggressão a tiro—Cm 
capitão ferido 

Ha dias, quando andava 
passeando na Corredera, em 
Tuy, o illustrado capitão de 
caçadores 3 sr. José Augus- 

to Cardoso, foi contra elle 
disparado um tiro de rewol- 
ver, indo a bala alojar-se- 
lhe na parte posterior da 
coxa. 

O aggressor, que é filho 
do vicè-consul portuguez n'- 
quella cidade, refugiou-se 
em sua casa, onde foi em 
seguida procurado pela au- 
ctoridade, sendo-lhe entre- 
gue por seu pae, que o acom- 
panhou á prisão. 

O sr. capitão Cardoso foi, 
em seguida, transportado em 
carro para Valença, onde 
lhe foi extraHfda a bala, con- 
siderando-se,felizmente,livre 
de perigo. 

Que a justiça seja inexo- 
rável contra o infame ag- 
gressor, afim de não termos 
de registar factos d'esta or- 
dem. 

AO* XOKM»* 
A*.* I GA A ATE* 

Tendo completado o seu 
XI anno de publicação o 
•lornal de Melgaço, não 
podemos deixar de rogar a 
todos os nossos estimáveis 
assignantes o obsequio de 
satisfazerem a importância 
da sua assignaiura logo que 
lhes seja apresentado o com- 
petente recibo, o que desde 
já agradecemos muito re- 
conhecidos. 

A PEDACÇÃO. 

 «4^— 

Obras publicas 

O ministro das obras pu- 
blicas auctorisou o orça- 
mento da construcção do 
lanço de estrada districtal 
n.0 1, de Caminha pela Por- 
tella, Alvito a Melgaço. 

—— 
A ovo jornal 

Em Ponte do Lima co- 
meçou a publicar-se um no- 
vo jornal,com o titulo de «O 
Commercio», do qual é seu 
redactor principal o nosso 
querido amigo Alfredo Man- 
eio. 

Longa vida e muitas pros- 
peridades é o que do cora- 
ção lhe desejamos. 

Transferencia 

Acaba de ser transferido 
para Portalegre o"sr. Ma- 
noel Augusto Pereira d^ça, 
muito digno fiscal dos im- 
postos no concelho de Mon- 
são. 

Sentimos a sua ausência, 
tanto mais porque a sua 
transferencia, segundo se af- 
firma, obedece a mesquinhas 
vinganças politicas. 

lastruccãu publica f 
1 

Foi promovida á primei- 
ra classe, com direito ao 
vencimento estabelecido pa- 
ra as antigas professoras de 
ensino elementar e comple- 
mentar, a illustrada profes- 
sora da freguezia de Santa 
Maria dos Anjos da villa de 
Valença, ex.^3 sr.a D. Ben- 
ta Maria Albertina Lopes da 
Silva. 

As nossas sinceras [felici- 
tações. 

—— 
O tempo 

Após uma prolongada es- 
tiagem, da qual tanto se rc- 
sentiu a agricultura, visitou- 
nos a desejada chuva, achan- 
do-se porisso já bastante 
satisfeitos os nossos lavra- 
dores. 

—— 
Scllagem dos 

lenços dc lã 

Foi á assignatura um de- 
creto estabelecendo a sella- 
gem para os lenços de lã, 
vulgarmente Conhecidos por 
cache-neç,como identicamen- 
te se fez com os lenços de 
seda. 

   

Prisão 

Pelo regedor da fregue- 
zia de Penso, d'este conce- 
lho, foi, no ultimo sabbado, 
preso por suspeita Alfredo 
Hylario dos Prazeres, o qual 
declarou ser refractário ao 
serviço do exercito e 
natural do logar de Fon- 
tellas, freguezia de Cantel- 
lães, concelho de Vieira. 

Foi recolhido ás cadeias 
tfiesta villa, onde espera a 
recompensa devida. 

Um pandego de Mansão 
diz que isto de primeiro de 
deçembro—em que peze ac 
nosso jornal'—ha de acabar 
um dia. 

Se o tomássemos a sério, 
amigo, havíamos de dizer 
que era filho de pau c corda, 
não acha? 

Imos d'inscripções 

Desde o dia i5 do cor- 
rente mez por deante, pa- 
gam-se, na recebedoria d'- 
este concelho, os juros de 
30/oi devendo para isso todos 
os interessados apresentar 
os respectivos recibos devi- 
damente se liados e reconhe- 
cidos. 

Aviso aos felizões da mas- 
sa. 

  

Aguas do Pezo 

O «Diário» publicou uma 
portaria, concedendo á Em- 
preza das Aguas do Pezo o 
perímetro reservado á ex- 
ploração da nascente das 
caldas. 

—— 

sos da populosa localidade 
que deixam, onde os pren- 
dem laços incomprehensi- 
veis, e outros, os mais des- 
preoccupados, aquelles que 
encaram a vida por um pris- 
ma illusorio, cantarolando 
alegres, formando aqui e ali 
uns graciosos zigue-zagues, 
porque as frequentes liba- 
ções do puro verdasco (puro 
ou adulterado, consoante os 
escrúpulos dos senhores tas- 
queiros) haviam-Ihes es- 
quentado por tal forma os 
cérebros que já não podia 
ser por menos.,. 

Ora o tio João da Lamei- 
ra grangeara, durante essas 
longas caminhadas á villa, 
as melhores relações de ami- 
sade com o decano dos f- 
garos— o Luiz Penderico, 
homem methodico e amigo 
dos seus amigos, aos quaes 
3 sua caixa de rapé nunca se 

— 
Eallecinii-ntos 

Na Ponte da Barca fai- 
leceu o sr. Luiz de Q ueiro^ 
Ribeiro, presado irmão do 
illustre deputado sr. dr. 
Gaspar de Quercz Ribeiro. 

Os nossos pesames. 

esconde. 
Por influencia d'essa ami- 

sade convencionou-se que o 
Luiz Antonio, não obstanf 
ser um optimo fautor dos 
trabalhos e progressos agrí- 
colas, havia de destinar-se 
ao officio de barbeiro, inici- 
ando o seu tirocínio no an- 
tigo^estabelecimento do Pen- 
derico, o mais acreditado no 
genero para esse effeito. O 
rapaz principiou de tomar 
um certo gosto pela arte a 
que o pae o dedicou, que aó 
fim de alguns annos consi-1 

derava-se habilitado a ma- 
nejar a navalha e a thesoira 
por sua conta própria, 
ardando na sua algibeii 
interesses que auferisse 
esse trabalho. 

D'isso já estava bem 
-bedor o fio João da Lam 
ra. c até já pensava 
montar na freguezia ui 

JoIIièlim 

PAULA MARTINS 

sems CA AíiOCIA 

Eu conheci um rapaz co- 
mo um casrello, como lá na 
aldeia, entre os camponezes, 
se dizia,—espadaúdo, fórte 
como um regimento, tendo 
um pequeno buço a garan- 
tir-lhe os seus vinte annos. 
Era uma figura insinuante, 
e tanto isto é verdade, que 
as moçoilas d^quclles sítios, 
as mais belias e airosas por 
signal, aquellas que na ef- 
florescencia da vida são ho- 
je protegidas pelo casamen- 
mento, abeiravam-se sorri- 
dentes do agradavel mance- 
bo, parecendo que as lahar ; 

redas do amor inflamma- 
vam os seus corações palpi- 
tantes. 

Pois esse rapaz, ou, an- 
tes,esse sympathico rapagão, 
que eu conheci muito bem, 
era nem mais nem menos 
que o Luiz Antonio, o filho 
mais velho e mais querido 
do tio João da Lameira. Ora 
este tio João da Lameira, 
(que Deus lhe falle na alma, 
porque era uma boa creatura),fre- 
quentava assiduamente a vil- 
la—uns bem medidos oito 
kilometros e pico, onde, 
pela sua indiscutível repu- 
tação de (lavrador honesto, 
havia conquistado a estima e 
dedicação de muitas pessoas 
gradas. 

Teria, quando muito, 
os seus cincoenta annos, mas 
a sua magnifica apparencia 
dc saúde, denotava ainda 
menos idadf. ç era talvez 

por cSse facto, que a tia En- 
grácia, a sua amavel compa- 
nheira, chegou a experimen- 
tar uma leve desconfiança, 
especie de ciúme, proveni- 
ente dos frequentes passeios 
que o seu marido dava d 
villa. Essas suspeitas, po- 
rem, pouco tempo se demo- 
raram no seu espirito,porque 
afinal o bom lavrador no- 
tocantea mulheres., era frio, 
apathico. Não tinha feitio e 
ainda menos paciência para 
consumir o tempo em frivo- 
lidades,e quem melhormen- 
te podia corroborar tal af- 
firmativa era a tia Engrá- 
cia, pois que o seu casamen- 
to e todos os prévios ajus- 
tes, foi coisa rapida, sem 
demoradas cerimonias. Até 
na flor da juventude elle 
olhava com uma indifferen- 
ça glacial, com uma tal ou 
qual philosophia para os ar- 

í 

rebiques de'cupido. 
Fica, pois, bem estabele- 

cido que o tio João da La- 
meira era um simples e, 
conseguintemente, das assí- 
duas visitas á villa não ha- 
via que dizer em seu desa- 
bono. Uma mania de tal for- 
ma aferrada aos seus hábi- 
tos, essa, que não havia meio 
exequível de HTa desarrei- 
gar do topete. 

Ainda hoje se observam 
idênticos hábitos, ou sejam 
manias, em muitos dos nos- 
sos lavradores, que, nos dias 
úteis abandonam os seus 
trabalhos de lavoira, ás ve- 
zes bastante atrazados, e 
eil-os todos lépidos por es- 
sas ruas, conversa aqui e 
palestra acolá, e quando; o 
manto da noite se vae es- 
tendendo é vel-os por essas 
estradas e caminhos afóra— 
uns graves e tristes, saúdo- 

H 



Jornal de íMúkja.ço 

Em Vianna,acaba de fal- 
lecer o sr. José Pereira 
Campos, muito digno the- 
soureiro pagador da direcção 
das Obras Publicas n'este 
districto,e cavalheiro muito 
estimado pelo seu fino trac- 
to. Sentidas condolências a, 
toda a família do finado. 

   

Entrou no 4.0 anno de 
publicação o «Jornal de Mon- 
são». 

Os nossos cumprimentos. 

Aecoi-do 

Dois médicos e um enfer- 
mo. v ^ ^ 
jf^-Tem uma febre*typhoi- 
-ié. 

• —Não,senhor; é uma pneu- 
inonia. 

O enfermo; 
—Muito desejava que vi- 

essem a umaccordo. 
—Esteja certo que have- 

nos de chegar a isso. 
â —Mas quando? 

—Quando lhe fizermos a 
«utopsia. 

—  

| 0ARTÃO m. ^ARABXNS 

Fazem antws: 

Sabbado—o sr. Hermene- 
gildo José Solheiro. 

Segunda feira—o sr. José 
j„ Joaquim Gomes e o me- 

nino Julio Cesar da 
Motta. 

; Terça feira—os srs. Anto- 
nio Carlos Esteves e D. 
Luiz Anguiano Rodri- 

gues. 
Quarta feira a ex.ma sr.a D. 

i?o-- ^—zZ Vianna. 

— 

áfie 

—Regressou Porto, 
acompanhada da menina Ida- 
lina, a ex.ma sr.a D. Caroli- 
na cTOliveira e Cunha, pro- 
sada esposa do sr. general 
Miguel d^Aráujo Cunha, 

—Partiu para Orense, em 
procura de allivio para os 
seus soffrimentos, a ex.ma 

sr.a D. qHerminia Augusta 
Ba vão. 

Que encontre as melho- 
ras que deseja, são os nos- 
sos votos. 

—Também partiu para 

£jTJ3&Ji3eJi9eii££n3imaEJisE^^ 

(Oflidna k fJ;miiItirn c Ipicfoleiro 
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FUNDADA EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Construem-se gazometros para produzir gaz aceljleuo. 
rn o triumphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 
™ mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
rrâ garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
P mia. 

Esecufa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
zj vir para ijluminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
-□ Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua qu gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra'de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
xj neto de cálcio, candieiros o todos os seus arcessorios, d^sde o mais simples 
"5 aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 

tantes casas, no geuero, de Lisboa e Porto. , 
Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte. por mais difíicil 

que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

kmm imm mnm 

O MILDIU 

Treecs £imitadlmmos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ITESTA OFFICINA: 

t.o—pai.a a ((L0ja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Es leves. 

a.»—Para a Gasa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont' \graço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

41,0—para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo dWlrneida. 

5.»—para o Ui-ande Motel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Mana 
Guerreiro Ranhada. 

«.o—Par? a casa da Carvalheira em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victonano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
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Villar de Mouros, 7de visita 
sua fatr.ilia, o honrado 

industrial sr. Antonio Maria 
das Telhadas. 

—Está entre nós, com 
sua ex."" esposa e interes- 
santes filhinhos, o sr. Albi- 
no Candido Ferreira Pinto 
da Cunha, muito digno ca- 
pitão de caçadores 3. 

—Regressaram de Lisboa 
os srs. dr. Antonio Pereira 
de Sousa, distincto facultati- 
vo d^ste município, dr. Ma- 
noel Fernandes Pinto, inte- 
lerrimo juiz de direito d'es ta 
comarca e dr. Antonio Joa- 
quim Durães,muito digno go- 
vernador civil da Horta. 

loja sob a direcção technica 
de Luiz Antonio, e para o 
bom êxito da empreza nun- 
ca P altaria a protecção 
dos seus numerosos amigos. 

O tio João, porem, foi 
coagido a levar a cabo os 
seus desejos mais cedo do 
que imaginara, e querem s 
ber a rasão? E' muito sim- 
ples e natura li ssi ma. 

O rapaz, que a respeito 
de mulheres era d^ma op- 

sição flagrante ao génio 
do. pae,todas as horas livres 
empregava-as em requestar 
as sopeiras e de tal manei- 
ra se houve na empreza que, 
, 'um périodo relativamente 
cuico, oLuiz Antonio eia 
um heroe, um conquistador 
intemerato de... corações. 

O filho da mãe tinha uma 
especai arte para a seduc- 
ção, valcndo-se de termos 
amoraveis, phrases cuidado- 
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Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8fk)oo rs. 
«Gaillot 9^000 rs. 
«Govet 9í>ooo rs. 
Tubos de borracha de i.3 qualidade, 840 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

SORTID o nim 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   ."  2^5oo rs. 
Outras ditas a apooo » 

« « « « « « 2,5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

ruzcms râBâ nm 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ooo 
a 9^000 rs. 
Um saldo de iõo peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
1 15200 e 1 ASoo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa? 
qualidades. 

iiili DIPiSIfiBli 

iELLErif iF 
T» A. m K AZli IRA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

C.MAI BH FEBBO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA GQiPANHSA "SINGER 
de machinas de costura. 

Vender multo c ganhar pouco c o systema 
adoptado na 

mm ao esteves 

JAelgaço 

lilLBEflll, QfflBIWII&Bli 

»» 

sãmente enfeitadas, e de ju- 
ramentos solemnes que sur- 
tiam um efteito pasmoso em 
todas as raparigas, ainda as 
mais experimentadas. Até 
constou, isto aqui a purida- 
de, que elle, no auge da lu- 
fa-lufa (fraquezas da huma- 
nidade!) ti/era um cmtra- 
tempo: uma das suas con- 
quistadas queixava-se amar- 
gamente d^ma obesidade 
anormal, vaticinio de ma- 
ternidade ... 

Por estas e outras circums- 
tancias que omitto é que o 
pae antecipou a realisação 
dos projectos que formara, 
abrindo uma barbearia ao 
filho, retiiando-o, por isso, 
da vida airada e viciosa a 
que se entregara desenfrea 
damente. 

Fez três vezes bem, ver- 
dade? 

O rapaz, porem, já dc- 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sahirão de Leixões: no dia 
lõ, o vapor «Augustine», e 
no dia 26 o vapor «Madei- 
rense .. 

feib aulnlm» às Carne 
Único ifgalinwVie aaclunsad» 

•overuQ, •* pala ile saúde dudíicí 
k Portugal, docnw/nlor tegalisadM 
selo coik-uí ;erai .!■■ hnpario do Bn- 
rii. li- miiitu uú> cvnvalescenç» da 

as doe!' augmenta conside- 
ÍvpIuk. , forcas aos indmdwM 
á'ã!d«-.{o$. i excita o appsúte de oa 
ar i«- úslravr 'inano. Um ealiceffMU 

reur ismita um bom bife. Achir 
* i ven/j u»' Dficcjoafc» pàarmaciBli 

sacostumado da pacata vida 
do campo, sonhara grande- 
zas, e julgava-se talhado pa- 
ra o bulício, para um outro 
viver de agitações e vícios: 
o rapaz, o Luiz Antonio 
queria Uberdade plena,aven- 
turas, mais conquistas e, so- 
bretudo, mais dinheiro. 

O tio João da Lameira 
ouviu pois, os queixumes do 
mestre barbeiro, não sem 
lamentar o seu ruim sestro, 
resolvendo mandal-o para o 
Brazil. O filho, afinal, ainda 
não livrara do serviço nvli- 
tar, e então mais curial se 
lhe afigurava essa resolução. 
O cerebro de Luiz Antonio 

fervia! Até que emfim ia 
dar largas ás suas aspirações 
extravagantes, procurar 
grandezas, muito oiro, mu- 
lheres formosas, prazeres, 
vicios, o inferno! 

Diabruras dos vinte an- 

§§§§§§§§§ § § § 

RELOJOARIA ^ 

Compram e trocam 
nas melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Goncertam relógios, ouro e prata por 
menos 20 % que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Não comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
8»3, RUA DA PRATA, 

áLISKPA 

DE 

«5 

nos! 

* 

Ora saibam os 'senhore 
se tal os interessa, que 
tio João da Lameira foi i 
formado durante um larg 
período, por cartas, que 
filho gosava óptima saúde 
que a sorte o não desamp 
rava. 

Esteve como official de 
barbeiro n'uma das princl- 
paes casas fluminenses, on- 
de conquistou geraes sym- 
pathias, conseguindo estabe- 
lecer-se. Magnifica clientela, 
bons lucros. 

Já havia saldado a divida 
proveniente da passagem, e 
alliviado o pae de muitos 
outros compromissos pecu- 
niários, facultando-lhe uma 
vida desafogada. 
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Rua do Rio do Porto 

MEUGAÇD 

Os proprietários d^ste 
estabelecimento participam 
ao publico em gera! que se 
encarregam de fazer toda e 
qualquer obra em folha, zin- 
co, meta! e cobre, assim co- 
mo canalisaçòes de agua e 
gáz e assentamento e con- 
certo de bombas, por preços 
limitadíssimos. 

â 
: CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

TelbiC 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

0) (Continua). 

Especialidade eu» ca 
fé superior do Estado 

c Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se cm Melgaço na 

LOJA D OV A 

DO 

ESTEVES 



4 famal de ^Melgaço 

—.f. # * í * * ** 

it 

\ 

d- 

\ 

" 

íi» 
fi! 

; * 
' -f 

it. 

€í> 

m 

m 
Ç0 

n 

« 
o K 

< cc 
u 
O 
z 

c 
•< tfl 

ó o J2 ÇÇ 
E f= " 

5 g 

ra « 
VJ 

C 
§« 
£ 
d 
a. 

(O 
Cíi 

5 
«• 

tfí 
o 

-I h* 
o. 

ã a ti 
s g ctj 

lò 
2 a 
«S- 
s§ 3 O 
s ^ " ir. cj rt 
«2 
5 c 
£ " « ~ 
u g 

«■ s 
c g 
§1 
£ E 

LO 
O 
X! ►—« 
íj- 

LO 

S 

§ 
0- 

« 
* ! 
» 
* i 

* í 
* í * ■ 

"" Tl 
^ O £ ji o *. o Lu c o 

£- 
I 
o o 

•f cc ZJ 
ÇJ *-> 
o 
a- t-> o TJ c 

W 

♦ ^ .u 1*: * * *- ■4: **♦*#.* 

1 

úiUUiiU iiiiilU.4i.ii- 

F 
H— 

nF 
   ^ H»*- 

Com eslabelccimnelo de ía- 

mos 

• 4 
■4 
■4 
-4 
•4 
'4 
»v 
4 

>4 
■4 

■4 
-4 
•4 
►4 
•4 

,| UUUI CSiaUClCLIIllllLL.U «11. iu- ^ 

ij zeiidas na praia dlncora. 

Parlicipa aos seus ex. 

freguezes c ao publico em ge- 

ral (jue acaba de receber um |r 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que ba de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

1 Enviam-se amostras. 
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por EDUARDO DE NORONHA 

Obra illnstrada com numerosas gravuras colori- 
das por MAXUEI. I>F MACEDO e BUSQCE «JA- 
SIEIKO, e impressa em magnifico papel. 

ESZ»s^JL® Fossa&i-M 

Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo mcn- 
«al, 200 réis. 

Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 

Acceitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
e tomos. 

«A EDITORA»—Eargo do Conde Barão 5«— 
USBOA 

Precisam-sé agentes e 
continente, eoloinnlas e Brasil. 

todas as terras 
asil. 

^'ARXÕES BE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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JOBIÂL DL 

iSTA offieina encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

nieuioranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas c camaras mnniclpacs. 

'.'AKTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. ■,|í .. 
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FATOS POR MEDIDA 

UENHOS E ATOAI.HA»OS DE 
GUIMARÃES 

T^pupas branca.'!, para 
homem e senhora 

•# 

i# 

■•U 
v 

í# 

faao da Silva tampes 
(ÍSSV 

O?; 
c/-)—1 

mi* 

5g = 

II i ç-®- -c 
yar- 

p c 
3 S-3 

■IPilM® t ^ c os a» crc 5 = 55 mO, ST. fc. ' 

152, BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 

5^/ 

ciiiiiiiiiiliiiiiiliii. 

COLCHOARIA .4? ip 

& 
-DE . 

r'> 

= S1 

<u <8 •< 

,42 

<y 13 

o 
a » tn 

-a c 2, — S «1 
u 
C/3 

O 

3 »—< 
O 
C/3 

Ct, 

ISI 
•35 
= Õ 

i> 
. , EU 
o _r 

«CS 
« rt 
o Ug 

■3-9 5 rt u 

s 0 " c _ 
o u; ^5 .■ 3 t«J 2 

= 2 
5b gc 

fe 3 

Z n* 

li 

V) 
2 
P 
cá 

« H c u 

I- 
c: 

o c 
^ s 
E c/í '•o cá 
Cá w 

o 
"a 

A 
2» 

í- 

9 

a 

W3 
a 
o 
u 
o 
o 

Jnapjn pcivoto ^ps 

COFR,ES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular, com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICIAAS: 3«, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

31 

OURIVESARIA • 

UNIÃO 
BK 

MANOEL SlnÕES MAIA & C.' 
Praç?. do Commercio 

MBTCSAÇO 

N^ste estabelecimento, • 
recentemente montado, fa- 
zem-sc todos e quacSÇ-Ai 
concertos em ouro, prata e 
relógios. 

Também n^Ue se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos d^uro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Gompra-se se.npre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por prc- . 
cos inodicos. 
Compram-se objectos usa- 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. T 

Douram-se -ateiam-s^ 
quaesquer objt. ^_e e.\ec>' 
ta-se qualquer obra '.'odre 
e prata conforme se desetó 

EOTíiEraiimrtssn! 

oíapav 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Fernijpnflsa 

tia pharraacia Franco 
i é um ■xoellcnti 
du faoii didfttUa 

farinha, ijue ó 
reparad'>r. 

jtiliisimo para pessoas de estouiajJ 
labil ou enfermo, |i£:' i3cinvale8ceiite« 

was idosas ou cresiíi jn ■ ao ns"» 
tempo um precioso m ilidMl -it* 

jue pela sua acçío tónica u. 
ninte é do mais reconhecido pro\ 
ias pessoas anemicas, de .jonslitu 
(nea, e, em geral, mie carecem de 
ias no orgnnlsmo. Est . ..-talmente 
Uorisada e privilegiada 

EnaEimnEirafnraEJi.. 


